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Os ecossistemas lóticos apresentam elevada heterogeneidade ambiental, sendo o substrato 

um dos principais fatores estruturadores das comunidades bentônicas. Em riachos de 

cabeceira, variações na composição do sedimento, como areia, cascalho e matéria orgânica, 

podem influenciar diretamente a distribuição dos macroinvertebrados aquáticos. Nesse 

contexto, nós investigamos a hipótese de que a singularidade do substrato está associada 

positivamente à singularidade de insetos aquáticos. Foram analisados 11 riachos de 

cabeceira. A composição do substrato (%) foi estimada visualmente por meio de um 

quadrado de 0,5 m². A singularidade do substrato foi estimada por meio da Contribuição 

Local para a Heterogeneidade Ambiental (LCEH), baseada apenas na distância Euclidiana 

da composição do substrato, enquanto a singularidade biológica foi obtida a partir da 

Contribuição Local para a Diversidade Beta (LCBD), calculada com base na composição 

de gêneros de macroinvertebrados bentônicos (Ephemeroptera, Plecoptera, Trichoptera, 

Odonata, Megaloptera e Chironomidae). A relação entre LCEH e LCBD foi avaliada por 

meio de regressão beta, adequada para variáveis proporcionais. Observamos uma tendência 

positiva entre LCEH e LCBD(β = 2,97 ± 1,20; p = 0,012; pseudo-R² = 0,34), indicando 

que ambientes com maior heterogeneidade  no substrato tendem a apresentar comunidades 

de insetos aquáticos mais únicas. Esses resultados sugerem a atuação de filtragem 

ambiental, na qual diferentes tipos de substrato favorecem distintos grupos de organismos, 

promovendo a singularidade local das comunidades. No entanto, outros processos 
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ecológicos, como dispersão, conectividade e posição na rede dendrítica, também podem 

influenciar esses padrões e modular a relação observada. 
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